
Citibank pede o apoio 
FE V ii 	 Á/v A,eit de ered res 	ao Brasil 

DAVOS, SUÍÇA — Nova Iorque e Tá- 
O vice-chairman do 	 guio. O vice-chair- 
Citibank, William 	 man do Citibank — 
Rhodes, disse estar 	 o maior banco credor 

< esperançoso que os 	 da dívida brasileira ,, 
- 	— está otimista -com bancos credores do , 

Brasil possam dar 	 a postura de entendi- 
uma resposta favorá- ,k, 	 ...i 

- mento manifestada 
vel ao pais depois da pelo presidente. lia- ,...._ - 
reestruturação do re- 
cente acordo de rene- 
gociação de  US$  44 Rhodes: cola 
bilhões no montante da dívida ex-
terna brasileira. A declaração de z:  
Rhodes foi feita ontem, nesta ci-  L. 

dade suíça, onde representantes ;Z: 
das potências ocidentais realizam 
o Fórum Econômico Mundial pa-g 
ra debater as diretrizes do comér-
cio internacional nos próximosC 
anos. 

Rhodes anunciou que Pedrotz  
Malan, negociador do governo-
brasileiro, estará na próxima se-:r..-›, 
mana em Frankfurt, Paris e Lon4.13 ..— 
dres explicando os planos do Brars 
sil para renegociação da dívida, 
assim como já fez, recentemente, 
com a comunidade financeira de 

mar Franco, ao con- 
, 	trário do que foi feito 

borar 	pelo ex-pres.iclente 
Fernando Collor. O acordo fir-
mado entre o Brasil e os bancos, 
em julho do ano passado, e apro-
vado pelo Senado, propiciou'ji re-
tomada dos pagamentos, inter-
rompidos desde 1989.  

Após afirmar que os 1,71licos 
credores reagiram de fOnna--posi-
tiva às seis opções oferecidas, 
Rhodes reconheceu que aúlti-
mas negociações foram as-nais 
árduas já enfrentadas, mas rrue o 
resultado é compensador. om 
o Plano Brady nós aprendemos 
que quanto mais opções são, ofe-
recidas, mais os banqueiros se 
mostram satisfeitos." 


